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“Escolhi os plantões porque sei que o escuro da noite amedronta 

os enfermos. Escolhi estar presente na dor porque ja estive muito 

perto do sofrimento. Escolhi servir ao paciente porque sei que 

todos nós um dia precisamos de ajuda. Escolhi o branco porque 

quero transmitir paz. Escolhi estudar métodos de trabalho porque 

são fonte de saber. Escolhi ser enfermeira porque amo e respeito 

à vida.”   

   

Florence Nightingale   
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RESUMO   

Objetivo: Analisar os impactos ocasionados na saúde da equipe de enfermagem 

durante a assistência no setor oncológico. Metodologia: Baseou-se em um estudo de 

revisão integrativa, para isso foram utilizadas bases eletrônicas de dados como a BVS 

(Biblioteca Virtual em Saúde) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), onde os 

parâmetros de inclusão dos artigos foram, o idioma em português, publicação entre 2016 

a 2022 e pesquisa de campo. Resultado: A enfermagem é uma profissão abrangente, 

a flexibilização do seu trabalho é importante para evitar a sobrecarga que está ligada a 

saúde física e mental do trabalhador. Já a qualidade de sua assistência se correlaciona 

a saúde, onde o processo de adoecimento é efeito do ambiente de trabalho, alguns 

destes profissionais resultam em uma assistência menos humanizada devido não se 

envolver com o paciente, a fim de evitar a vivência de frustração, culpa e tristeza. 

Conclusão: O estudo mostrou que setor onco-hematológico é complexo e possui alta 

dependência da equipe de enfermagem, e estes por sua vez sofrem um desgaste 

emocional, burnout, sofrimento mental, insônia e ansiedade que não são vistos pelos 

gestores, pacientes e familiares. Portanto, é necessário maiores estudos sobre atenção 

à saúde do trabalhador de enfermagem oncológica.   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

  

   
   



 

ABSTRACT   

Objective: To analyze the impacts on the health of the nursing team during care in the 

oncology sector. Methodology: It was based on an integrative review study, for which 

electronic databases were used such as the VHL (Virtual Health Library) and Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), where the inclusion parameters of the articles were, 

the language in Portuguese, publication between 2016 and 2022 and field research. 

Result: Nursing is a comprehensive profession, flexible work is important to avoid the 

overload that is linked to the physical and mental health of the worker. The quality of their 

care is correlated with health, where the illness process is an effect of the work 

environment, some of these professionals result in a less humanized care due to not 

being involved with the patient, in order to avoid experiencing frustration, guilt and 

sadness. Conclusion: The study showed that the onco-hematology sector is complex 

and has high dependence on the nursing team, and these in turn suffer emotional 

exhaustion, burnout, mental suffering, insomnia and anxiety that are not seen by 

managers, patients and family members. Therefore, further studies on health care for 

oncology nursing workers are needed.   
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Resumo   

Objetivo: Analisar os impactos ocasionados na saúde da equipe de enfermagem 

durante a assistência no setor oncológico. Metodologia: Baseou-se em um estudo de 

revisão integrativa, para isso foram utilizadas bases eletrônicas de dados como a BVS 

(Biblioteca Virtual em Saúde) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), onde os 

parâmetros de inclusão dos artigos foram, o idioma em português, publicação entre 2016 

a 2022 e pesquisa de campo. Resultado: A enfermagem é uma profissão abrangente, 

a flexibilização do seu trabalho é importante para evitar a sobrecarga que está ligada a 

saúde física e mental do trabalhador. Já a qualidade de sua assistência se correlaciona 

a saúde, onde o processo de adoecimento é efeito do ambiente de trabalho, alguns 

destes profissionais resultam em uma assistência menos humanizada devido não se 

envolver com o paciente, a fim de evitar a vivência de frustração, culpa e tristeza. 

Conclusão: O estudo mostrou que setor onco-hematológico é complexo e possui alta 

dependência da equipe de enfermagem, e estes por sua vez sofrem um desgaste 

emocional, burnout, sofrimento mental, insônia e ansiedade que não são vistos pelos 

gestores, pacientes e familiares. Portanto, é necessário maiores estudos sobre atenção 
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à saúde do trabalhador de enfermagem oncológica. Descritores: Equipe de 

enfermagem; Saúde; Oncologia.    

Palavras-chave: equipe de enfermagem, saúde e oncologia.   

   

Abstract   

Objective: To analyze the impacts on the health of the nursing team during care in the 

oncology sector. Methodology: It was based on an integrative review study, for which 

electronic databases were used such as the VHL (Virtual Health Library) and Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), where the inclusion parameters of the articles were, 

the language in Portuguese, publication between 2016 and 2022 and field research. 

Result: Nursing is a comprehensive profession, flexible work is important to avoid the 

overload that is linked to the physical and mental health of the worker. The quality of their 

care is correlated with health, where the illness process is an effect of the work 

environment, some of these professionals result in a less humanized care due to not 

being involved with the patient, in order to avoid experiencing frustration, guilt and 

sadness. Conclusion: The study showed that the onco-hematology sector is complex 

and has high dependence on the nursing team, and these in turn suffer emotional 

exhaustion, burnout, mental suffering, insomnia and anxiety that are not seen by 

managers, patients and family members. Therefore, further studies on health care for 

oncology nursing workers are needed.    

Keywords: nursing, health and oncology team.   

    

   

INTRODUÇÃO   

A enfermagem é uma profissão abrangente, a flexibilização do trabalho é 

extremamente importante para evitar a sobrecarga que está diretamente ligada à saúde 

física e mental do trabalhador. Há momentos em que o profissional passa por condições 

inadequadas de trabalho para poder desempenhar a sua assistência, principalmente em 

setores fechados e complexos em que são atribuídas muitas exigências (GLANZNER & 

HOFFMANN, 2019).   

A qualidade da assistência do enfermeiro está diretamente ligada à sua saúde, o 

processo de adoecimento constantemente é efeito do ambiente de trabalho, devendo 

ser acompanhado pela gestão do serviço de saúde e equipe de enfermagem (OLIVEIRA 

et al., 2018). Outro fator que vem gerando adoecimento, resultando em faltas no serviço 

e até mesmo em pedidos demissionais pelo trabalhador de enfermagem é o aumento 

das exigências impostas pelo mercado capitalista, quanto a capacitação por caráter 

competitivo e aceleração do crescimento para gerar dinamismo, interferindo de maneira 

desfavorável na sua conduta individual.   
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O enfermeiro em sua atuação no setor oncológico necessita desenvolver 

habilidades  racionais e afetivas, pois irá estabelecer um alto vínculo com os pacientes 

e seus familiares, por  conta do longo período de assistência, percorrendo o diagnóstico, 

o tratamento e seus  transtornos, a reabilitação e os cuidados paliativos, fatos estes que 

se tornam um grande desafio  na prática profissional, além disso, em alguns casos pode 

haver alterações na rotina de vida,  autoestima e autoimagem devido os impactos 

presenciados (CARMO et al., 2019).   

Com a evolução das técnicas diagnósticas e terapêuticas no setor oncológico, as  

chances de cura e a qualidade de vida dos pacientes com câncer tem crescido, sendo  

indispensável o acompanhamento da equipe de enfermagem a esses desenvolvimentos 

através  de pesquisas científicas e aperfeiçoamentos, afim de atualizar o seus 

conhecimentos a respeito  do cuidado, garantindo que durante sua abordagem ao 

paciente seja realizado um trabalho  interdisciplinar, para atender as necessidades do 

mesmo perante de suas incertezas (SILVEIRA  & ZAGO, 2006).   

Uma pesquisa realizada em 2016 realizado por LIMA et. al.,2018, com famílias 

que obtiveram diagnóstico de câncer infantil, demonstrou o despreparo dos profissionais 

da saúde ao realizar o diagnóstico, evidenciando a necessidade dos profissionais, entre 

eles o enfermeiro, de conhecer os sinais e sintomas de câncer infantil e os recursos que 

o sistema único de saúde (SUS) oferta.  Muitos pacientes chegam a rede de tratamento 

carregados de conflitos e insegurança por não terem tido uma escuta humanizada, 

sendo forçado a percorrer diversas redes de saúde até conseguirem o diagnóstico (LIMA 

et. al.,2018). O enfermeiro deve estar preparado para ofertar um cuidado integral ao 

atender esses pacientes e seus familiares, nos diversos níveis de atenção à saúde.   

O enfermeiro frente ao setor oncológico está a todo tempo correlacionando a vida 

profissional e pessoal, indo além do espaço físico ou das habilidades técnicas que 

desenvolve, estimulando assim um misto de sentimentos, como angústias, incertezas e 

(re)significações. Muitos profissionais resultam em uma assistência menos humanizada 

decorrente da tentativa de não se envolver com o paciente, a fim de evitar a vivência de 

frustração, culpa e tristeza (CARMO et al., 2019).    

Diante do exposto, a questão norteadora do estudo foi: Quais os desafios 

enfrentados pela equipe de enfermagem durante a assistência oncológica? Para 

responder este questionamento, o objetivo da pesquisa foi analisar os impactos 

ocasionados na saúde da equipe de enfermagem durante a assistência no setor 

oncológico.   
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MATERIAIS E MÉTODOS   

A pesquisa refere-se a um estudo de revisão sistemática da literatura, utilizada 

com intuito de chegar a um consenso sobre determinada temática e sintetizar o 

conhecimento de uma dada área por meio da formulação de uma pergunta, identificação, 

escolha e análise crítica de artigos científicos, teses e livros encontrados em fontes 

eletrônicas de dados. Por meio dessas etapas é possível aprofundar o conhecimento 

sobre a temática escolhida e encontrar lacunas que precisam ser preenchidas através 

da efetuação de novas investigações.    

A pergunta de pesquisa foi: Quais os desafios enfrentados pela equipe de 

enfermagem durante a assistência oncológica?    

A busca de artigos foi realizada nas bases eletrônicas Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), por meio das palavraschaves 

selecionadas segundo a classificação dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“equipe de enfermagem”, “saúde” e “oncologia”.   

Para seleção dos artigos, foi realizado de início a leitura dos resumos entre julho 

a outubro das publicações selecionadas com o objetivo de refinar a amostra por meio de 

critérios de inclusão e exclusão. Sendo incluídos artigos publicados entre 2016 e 2022, 

estes oriundos de estudos desenvolvidos na língua portuguesa. Foram excluídos artigos 

realizados anteriores ao ano de 2016 e aqueles que não possuem em sua metodologia 

pesquisa de campo.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Nesta revisão integrativa foram encontrados 46 trabalhos na plataforma BVS e 

19 na plataforma SciELO, totalizando 65 trabalhos. Sendo incluídos 6 artigos da 

plataforma BVS e 6 artigos da plataforma SciELO que atenderam os critérios de inclusão 

e excluídos 53 trabalhos por não atenderem os critérios de inclusão ou por estarem 

repetidos dentre as plataformas. O quadro abaixo se encontra realizado conforme os 

autores, o ano, o título, os objetivos e a síntese de resultados dos trabalhos analisados.   

Quadro 01 – Artigos incluídos encontrados nas plataformas BVS e SciELO.   

Autor/Ano   Título   Objetivo   Resultado   
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ALMEIDA 

et.   al.,   

2019   

Atuação de um 

serviço de  

cuidados 

paliativo 

hospitalar:   

avaliação de 

quarta geração.   

   

 Avaliar 

qualitativamente 

atuação de  

Serviço   

Cuidados  

 Paliativos 

oncológico.   

   

um  

de   

Constituem potencialidades do 

serviço: oferta de cuidados 

paliativos na modalidade 

ambulatorial, domiciliar e 

internamento, prestada por 

equipe multidisciplinar e de 

apoio, o que permite 

atendimento às necessidades 

biológicas, psicológicas, 

sociais e espirituais do 

pacientefamília.  

As limitações são: 

comunicação ineficaz entre 

setor de oncologia 

clínica/cirúrgica e de cuidados 

paliativos, falta de formação 

especializada dos profissionais 

e dificuldade nas relações 

interpessoais entre os 

integrantes da equipe.   

CHAVES  

 et.   al.,   

2020   

Percepções de 

enfermeiros da 

atenção   

primária  à 

saúde sobre o 

cuidado a  

pacientes 

oncológicos.   

Conhecer as 

percepções de 

enfermeiros sobre 

o cuidado a  

pacientes 

oncológicos, na 

Atenção Primária à 

Saúde.   

A partir das falas, emergiram 

três categorias Percepções de 

enfermeiros sobre câncer e 

cuidados a pacientes 

oncológicos; Ações realizadas 

na atenção primária no cuidado 

a pacientes oncológicos; 

Dificuldades na assistência 

oncológica, na atenção 

primária.   

FERREIRA 

et.   al.,   

2021   

Dilemas éticos 

vivenciados  

pela equipe de 

saúde no 

cuidado da  

pessoa em   

Conhecer os 

dilemas éticos 

vivenciados na 

prática da equipe 

de saúde no  

cuidado da pessoa   

O estudo apontou que os 

profissionais de saúde que 

atuam em cuidados 

oncológicos vivenciam dilemas 

éticos na prática, frente às 

intervenções nos cuidados 

paliativos, tais como não  

revelar o diagnóstico   



16   

   

  

  tratamento 

oncológico.   

em   tratamento 

oncológico.   

à pessoa com câncer e dúvida 

quanto às manobras para 

reanimar ou não.   

FRUET et.  

al., 2019   

Avaliação   do 

Sofrimento Moral 

na equipe de 

enfermagem de 

um setor de   

HematoOncologia.  

Identificar a 

frequência e 

intensidade do 

Sofrimento Moral, 

e analisar as 

associações entre 

Sofrimento Moral e 

características 

sociodemográficas 

e laborais da 

equipe de 

enfermagem de  

um setor de   

HematoOncologia.   

Verificou-se média de 

intensidade do Sofrimento 

Moral de 3,27 (DP = 1,79) e 

frequência de 1,72 (DP = 1,02) 

nessa equipe. O sofrimento 

Moral de maior intensidade e 

frequência foram referentes à 

negação do papel da   

Enfermagem como advogada 

do paciente e o desrespeito à 

autonomia do paciente, 

respectivamente.   

GARCIA  

et.   al.,   

2020   

Engajamento do 

profissional da 

enfermagem no 

trabalho com  

crianças em  

tratamento 

oncológico.   

Identificar o nível 

de engajamento e 

a satisfação dos 

profissionais da 

enfermagem no 

trabalho com 

crianças em 

tratamento 

oncológico.   

A análise dos dados 

demonstrou alto engajamento 

dos profissionais no trabalho, 

com escore médio total de 

4,62, alto em vigor e absorção 

e muito alta em dedicação.   
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LUZ et. al.,   

2016   

Estratégias de 

enfrentamento 

por enfermeiros 

da oncologia na  

alta 

complexidade.   

Identificar as 

estratégias de 

enfrentamento dos 

enfermeiros de 

serviços de 

oncologia, na alta 

complexidade 

hospitalar, diante 

do cuidado à   

Emergiram três categorias que 

evidenciam estratégias como 

a negação e a resignação no 

cuidado, a busca de apoio na 

equipe de saúde e na 

pluralidade e multiplicidade de 

olhares sobre o cuidar, 

incluindo o paciente e sua 

família e a   

  

    pessoa   com 

câncer.   

busca   de  

  aperfeiçoamento 

pessoal e profissional.   

 MELO  et. 

al., 2021   

 Comportamento 

cooperativo  e 

gestão da equipe 

de assistência ao 

paciente em   

serviço hospitalar  

  de onco- 

hematologia.   

Identificar  as 

percepções do  

trabalho equipeem  

segundo os 

profissionais  de  

uma unidade d 

onco-hematolog    

   

Emergiram duas categorias 

temáticas: Comportamento 

cooperativo dos profissionais 

da unidade de 

oncohematologia, revelando 

significados do trabalho em 

equipe e seus fatores 

facilitadores/dificultadores na 

unidade, e Composição, 

características e gestão da 

unidade, apresentando o 

trabalho em equipe na  

perspectiva  da  

organização/dinâmica do 

trabalho na unidade,  

instrumentos materiais,  

capacitação/treinamento, 

composição da equipe e 

gestão organizacional.   
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MOREIRA 

et.   al.,   

2018   

 Percepção  da  

satisfação 

profissional de 

trabalhadores de 

enfermagem do 

serviço de  

hematooncologia,   

Investigar 

satisfação 

profissional 

trabalhadores  

enfermagem um  

 serviço  

hematooncologia.  

a   

dos 

de 

de 

de   

   

Evidenciou-se que 80,4% 

dos trabalhadores referem 

possuir participação 

suficiente no planejamento 

da assistência; 76,1% 

afirmaram que existe 

cooperação com a equipe 

médica e 93,5% 

concordaram que existe 

ajuda entre a equipe de 

enfermagem.   

SANT'ANA 

et.   al.,   

2019   

Dinâmica de 

geração e  

dissipação do 

estresse na  

equipe  de   

enfermagem   

Representar 

dinâmica de  

geração,  

acumulação 

dissipação 

estresse equipe   

a 

e 

do 

na  

 O modelo demonstrou que a 

política de incremento de 

tamanho da equipe obteve os 

melhores resultados, 

sintetizados com o índice de 

absenteísmo, estabilizando-

se   

  

  num centro de 

oncologia.   

de enfermagem 

em um centro de 

terapia oncológica.   

em 8%; pessoal afastado 

também se estabilizando em 45 

pessoas por mês, bem como o 

estresse acumulado reduzido 

aos níveis do cenário base.   

SANTOS  

et.   al.,   

2017   

Percepções e 

reações 

emocionais dos 

profissionais da 

enfermagem 

que assistem 

crianças com 

câncer.   

Analisar  a  

percepção e as   

reações 

emocionais 

profissionais dos 

Enfermagem da 

assistem que 

crianças as 

câncer.  com   

A assistência de Enfermagem à 

criança com câncer 

desencadeia, nos profissionais 

da Enfermagem, diversos 

sentimentos e estes necessitam 

de apoio emocional.   
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SANTOS  

et.   al.,   

2021   

Violências 

relacionadas ao 

trabalho   e   

variáveis   

associadas em 

profissionais de 

enfermagem 

que atuam em 

oncologia.   

Identificar a 

prevalência de  

violência no  

trabalho   

(verbal/física) e as 

variáveis   

relacionadas em 

profissionais de 

enfermagem  

atuantes  em 

oncologia.   

A prevalência de agressão 

física ou verbal referida no 

último ano foi de 61,5%. A maior 

prevalência de agressão foi 

evidenciada nos profissionais 

que afirmaram apresentar-se 

cansados ao final do plantão e 

com concentração diminuída 

durante este turno. Destaca-se 

que os trabalhadores que 

sofreram violência 

apresentaram Burnout em alto 

nível em todas as subescalas, 

maior escore médio na escala 

de estresse no trabalho e pior 

qualidade do sono.   

SAURA et.  

al., 2022   

Fatores 

associados ao 

burnout em  

equipe 

multidisciplinar   

Identificar   os 

fatores associados  

ao   burnout  

  em  

profissionais  de 

equipe   

Participaram do estudo 442 

profissionais da equipe 

multidisciplinar. Os que 

apresentaram maiores fatores 

associados ao burnout foram 

aqueles que presenciaram   

  de um hospital 

oncológico.   

multidisciplinar da 

área de oncologia.   

maior número de óbitos, conflitos 

no seu ambiente de trabalho, 

trabalhavam no turno noturno, 

usavam fármacos e não 

praticavam a crença religiosa, 

entre outros.   

Fonte: Pesquisa (2022)   

   

O trabalho de Santos et. al. (2021) avaliou em um centro de alta complexidade 

em oncologia, a violência ocupacional sofrida por trabalhadores de enfermagem, o 

estudo exposto mostra que grande parte dos profissionais atuantes possuem um alto 

nível de prevalência de violência autoreferida, geralmente efetuados por pacientes e 

acompanhantes. O autor ainda relata que (p. 5964): "Os profissionais de enfermagem 

que referiram ter sofrido violência apresentaram mais alto nível de desgaste emocional, 

despersonalização, Burnout, além de maior média de baixa realização profissional, 
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estresse ocupacional e má qualidade do sono”. Já no Trabalho de Saura et. al. (2022), 

com a equipe multidisciplinar de um hospital oncológico os profissionais apresentaram 

nível médio de Burnout, o autor ressalta a importância de discutir temas envoltos à saúde 

do trabalhador, a fim de melhorar a qualidade do ambiente de trabalho e o bem estar 

biopsicossocial dos profissionais. Melo et. al. (2021), também evidenciou a demanda 

dos gestores de providenciar atendimento e apoio psicológico aos profissionais, a fim de 

viabilizar o trabalho em equipe.   

O serviço de enfermagem é complexo e a geração, acumulação, dissipação do 

estresse e do absenteísmo no trabalho devem ser abordados por gestores de 

enfermagem, visando as necessidades do setor e os efeitos de redução e aumento da 

equipe, manejo das folgas, divisão igualitária das tarefas de acordo com o nível de 

estresse (SANT’ANA et. al., 2022). A gestão do setor oncológico deve atentar-se para 

as lacunas que prejudicam o êxito do trabalho em equipe, como o amparo psicológico e 

a empatia com os problemas enfrentados pela equipe (MELO et. al., 2021); outros 

fatores que atrapalham o bom desenvolvimento do trabalho em equipe é a falta de 

comunicação, colaboração e conhecimento das atribuições de um profissional com o 

outro, a escassez de materiais e trabalhadores no setor, levando a sobrecarga de 

serviços.   

A equipe de enfermagem tem passado por adversidades na rotina da assistência 

oncológica, segundo Luz et. al., (2016, p.70):    

“Neste contexto, desenvolve várias formas de manejo para não criar vínculos 

afetivos, sendo isso um paradoxo, pois a assistência à pessoa com câncer, ao 

mesmo tempo em que mobiliza as mais variadas emoções, demanda uma 

conduta de proteção e de manejo de sentimentos e emoções”.    

Através do envolvimento desde o início do tratamento, a enfermagem se torna 

um amparo emocional para o paciente e seus familiares, amenizando as dores causadas 

pelo câncer, doença extremamente ligada ao sofrimento, a luta e a morte, efetuando 

suas funções de forma diferenciada e humanizada (SANTOS et. al., 2017).   

A enfermagem oncológica compreende a necessidade de habilidades e 

conhecimentos específicos para sua atuação e possuem domínio em relação às suas 

atividades, porém, ressaltam o impacto do reconhecimento social, as limitações entre e 

servidores e gerência, as habilidades e o conhecimento como ferramentas que 

proporcionam um maior bem-estar e satisfação da equipe e uma assistência de 

qualidade (MOREIRA et. al., 2018). Outros autores reforçam esta afirmativa, como Melo 

et. al. (2021), quando compreende que os profissionais da onco-hematologia devem 

prestar uma assistência especializada e a mesma vivência uma rotina que propicia o 
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desgaste e sofrimento profissional, decorrente de uma divisão estreita entre a vida e a 

morte do paciente.   

Almeida et. al. (2019), disserta sobre as qualidades encontradas em um hospital 

que presta assistência de cuidados paliativos, a grande variedade de locais para realizar 

os cuidados, como no domicílio, no ambulatório ou na internação hospitalar e o suporte 

biopsicossocial e espiritual do paciente e familiares, além de uma equipe multidisciplinar 

completa com atendimento diário. Apesar disso, muitos profissionais de enfermagem se 

sentem despreparados ao lidar com pacientes paliativos, hesitante com a forma de 

tratamento, como a não reanimação, a confidencialidade do diagnóstico ou da 

paliatividade com o paciente, tendo em vista o princípio máximo de salvar vidas, 

transparência e autonomia do paciente (FERREIRA et. al., 2021). Segundo o estudo 

realizado por CHAVES et. al. (2020), os próprios enfermeiros que atuam na Assistência 

Primária em Saúde se sentem despreparados e com uma grande carência de 

informações sobre oncologia, mostrando, portanto, a necessidade de aprimoramento da 

assistência ao paciente oncológico e informações quanto a protocolos, programas de 

assistência, exercendo um amparo mais seguro, qualificado e humanizado, que 

ultrapassam a prática de promover hábitos de vida saudáveis e apoio psicológico.   

A equipe de enfermagem oncológica relata passar por sofrimento moral quando 

não conseguem defender os direitos dos pacientes de acordo com a sua avaliação ética 

e profissional, segundo Fruet et. al. (2019, p.69): “Quanto aos fatores de Sofrimento 

Moral, o de maior intensidade foi "Negação do papel da Enfermagem como advogado 

do paciente", e o de maior frequência, "Desrespeito à autonomia do paciente"”.   

Segundo Santos et. al. (2017), quando deparamos com profissionais que prestam 

assistência a crianças que estão em tratamento paliativo ou que não estão respondendo 

como esperado ao tratamento, ocasiona no profissional um sentimento de tristeza, 

impotência e ansiedade, em contrapartida Garcia et. al. (2020), relata em sua pesquisa 

com profissionais da enfermagem que trabalham com crianças em tratamento 

oncológico um alto nível de engajamento, fator que favorece a qualidade da assistência, 

segurança do paciente, saúde da equipe de enfermagem e o êxito da organização.   

Segundo o mesmo (p. 5):   

“Os dados apontaram que os profissionais que trabalham há menos tempo 

apresentam altos níveis de vigor, dedicação e absorção. Entretanto, aqueles 

que apresentam maior tempo de serviço apresentam um baixo nível de vigor 

e nível médio de dedicação e absorção, acarretando escore total médio para 

o engajamento no trabalho”, sendo necessário um zelo especial e maior 

suporte a equipe para que mantenha um bom engajamento no trabalho.    
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São deficiências encontradas em uma assistência de cuidados paliativos 

hospitalar a falta de profissionais especializados e a intercomunicação ineficiente entre 

os setores de cuidados paliativos, clínica, cirúrgica e entre os próprios agentes da equipe 

(ALMEIDA et al., 2019).    

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Conclui-se a partir do levantamento de dados que o setor oncológico é complexo 

e muito dependente da equipe de enfermagem, seja ela com uma assistência técnica ou 

através de apoio psicológico, a prestação de serviços ultrapassa as formas de cuidado, 

engloba o apoio a saúde do paciente e seus familiares, sendo a enfermagem o cargo de 

maior proximidade por estar presente durante o início, meio e fim de tratamento, sendo 

provedor de maiores momentos de interação e comunicação.   

Os serviços prestados devem ser especializados e de qualidade, a fim de 

promover o bem estar biopsicossocial em todos os estágios de assistência ao paciente, 

entretanto, apesar de estarem cientes da demanda de informações do setor, observouse 

uma carência de conhecimento da equipe na atenção primária à saúde e também na 

atenção quaternária, levando a um sentimento de insegurança em relação a forma de 

tratamento e maneiras de prestar um serviço concreto e participativo. Os profissionais 

frente a uma criança em tratamento se sentem mais motivados, mas quando a resposta 

ao tratamento é negativa ocasiona sentimento de tristeza e frustração.   

Os trabalhadores dos setores oncológicos vivenciam diferentes graus de 

violência praticada por pacientes, acompanhantes e parceiros de equipe, levando a um 

desgaste emocional, burnout, sofrimento mental, insônia e ansiedade. O gestor é uma 

ferramenta fundamental para o bom funcionamento do setor, seja nas capacitações, 

organização de demandas, dimensionamento de pessoal e reconhecimento das 

qualidades e dificuldades da equipe, efetuando ações que promovam a saúde do 

trabalhador e o apoio psicológico.   

Os trabalhos encontrados em torno das doenças ocupacionais desses 

profissionais foram escassos, mostrando a necessidade de maior atenção à saúde do 

trabalhador de enfermagem oncológica. Os descritores selecionados dificultaram a 

abrangência do trabalho, indico realizar em trabalhos futuros pesquisas de campo em 

torno da saúde do trabalhador oncológico.    
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